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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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A APROPRIAÇÃO TERRITORIAL NO SÍTIO HISTÓRICO 
URBANO (SHU) ‘RUA DO PORTO’ EM PIRACICABA - SP

CAPÍTULO 15
doi

Marcelo Cachioni
Instituto de Pesquisas e Planejamento de 

Piracicaba - Ipplap; Faculdades Integradas 
Einstein de Limeira - Fiel. 

Piracicaba - SP.

Maira Cristina Grigoleto
Universidade Federal do Espírito Santo. 

Departamento de Arquivologia.
Vitória - ES

Juliana Binotti Pereira Scariato
Universidade Estadual de Campinas. Pós-

Graduação em Arquitetura Tecnologia e Cidade.
Limeira - SP

RESUMO: O trabalho apresenta reflexões 
resultantes dos estudos sobre o Sítio Histórico 
Urbano ‘Rua do Porto’ em Piracicaba - SP, 
enfocando a constituição da paisagem cultural 
em quatro elementos: água (relação do homem 
com o meio), peixe (arte do saber/fazer), 
olarias (atividade profissional e característica 
construtiva) e a produção da pamonha (arte do 
saber/fazer). Tais análises embasam o Plano 
de Gestão proposto para área, fundamentado 
na concepção de paisagem cultural. A dinâmica 
do lugar, em seu aspecto político, cultural e 
social, impulsionou transformações dos usos e 
apropriações desse bairro, instituído como um 

‘lugar de memória’, mas que é, um ‘espaço’, 
um ‘lugar praticado’. Práticas institucionais 
constituíram campos de embate pautados 
nos ‘usos políticos do passado’, entre os 
interesses públicos e privados. No século XIX, 
a configuração da sua paisagem cultural foi 
marcada pela construção de pontes, casas 
ribeirinhas, indústrias, parques, largos, e do 
modo de ser ribeirinho. No século XX, após 
a década de 1960, houve transformações da 
área, pelo aumento da especulação turística 
e imobiliária, quando ocorreu um processo 
dinâmico de (re)significação das tradições e 
vivências locais com novos usos, transformado 
em centro gastronômico. Já, entre as décadas 
de 1970 e 1980 houve intervenções do poder 
público com (re)valorização e requalificação da 
área. No século XXI, destacam-se proposições 
para manutenção e gestão da paisagem 
cultural da Rua do Porto: o Projeto Beira-Rio e 
o Plano de Gestão do SHU ‘Rua do Porto’ em 
parceria Codepac/Ipplap. A paisagem cultural 
desta região constitui-se um espaço natural 
no qual foram inscritos elementos e estruturas 
construídas. Sua apropriação configura-
se a partir do processo de humanização 
que modificou meandros naturais do rio, 
incorporando atividades urbano-industriais, 
agrárias, econômicas, sociais e culturais, 
que formaram diferentes percepções visuais 
materializadas no cenário urbano, numa lógica 
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própria e peculiar. Esse processo de organização espacial é único e contribuiu para 
que esta área se tornasse um conjunto histórico-cultural de valor patrimonial.
PALAVRAS-CHAVE: Paisagem Cultural; Piracicaba; SHU Rua do Porto.

THE TERRITORIAL APPROPRIATION IN THE URBAN HISTORICAL SITE (UHS) 
‘RUA DO PORTO’ IN PIRACICABA - SP

ABSTRACT: The work shows reflections resulting from studies on the Urban Historic 
Site ‘Rua do Porto’ in Piracicaba - SP, focusing on the constitution of the cultural 
landscape in four elements: water (relationship between man and the environment), 
fish (art of know-how), pottery (professional activity and constructive characteristic) 
and the production of pamonha (art of know-how). Such analyzes support the proposed 
Management Plan for the area, based on the cultural landscape conception. The place’s 
dynamics, in its political, cultural and social aspects, have driven transformations in the 
uses and appropriations of this neighborhood, established as a ‘place of memory’, but 
which is a ‘space’, a ‘practiced place’. Institutional practices were fields of struggle based 
on the ‘political uses of the past’, between public and private interests. In the nineteenth 
century, the configuration of its cultural landscape was marked by the construction of 
bridges, riverside houses, industries, parks, broads, and the way of being on riverside. 
In the twentieth century, after the 1960s, there were transformations on the area, by the 
increase of tourist and real estate speculation, when there was a dynamic process of 
(re)signification about local traditions and experiences with new uses, transformed into 
a gastronomic center. Already, between the 1970s and 1980s there were interventions 
by the government with (re)valorization and requalification on the area. In the 21st 
century, proposals for maintaining and managing the cultural landscape of Rua do 
Porto stand out: the Beira-Rio Project and the Management Plan of UHS ‘Rua do Porto’ 
in partnership with Codepac/Ipplap. The cultural landscape of this region is a natural 
space in which elements and structures built have been inscribed. Its appropriation is 
configured from the humanization process that changed the natural meanders of the 
river, incorporating urban-industrial, agrarian, economic, social and cultural activities, 
which formed different visual perceptions materialized in the urban scenario, in its own 
peculiar logic. This process of spatial organization is unique and has contributed to this 
area becoming a historical-cultural ensemble of heritage value.
KEYWORDS: Cultural Landscape; Piracicaba; SHU Rua do Porto.

A OCUPAÇÃO TERRITORIAL DE PIRACICABA

A ‘velha povoação de Piracicaba’ muito antes de sua fundação oficial, já era 
conhecida pela Coroa Portuguesa, e desde o final do século XVII existiam habitantes 
nesta localidade. Poucos anos depois do descobrimento das minas de Cuiabá, parte 
do território de Piracicaba já estava povoado por posseiros e sesmeiros, quando 
houve requisição de Pedro de Morais Cavalcanti de uma sesmaria em 1693, a qual 
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abrangia as duas margens do rio, ficando o salto no meio (NEME, 2009).
Na margem esquerda do Rio Piracicaba foi aberto um picadão entre 1723 e 

1725 para ligar São Paulo a Cuiabá. Por aquele caminho (atual Rua Moraes Barros), 
circularam os bandeirantes. É possível que Cavalcanti não tenha tomado posse da 
sesmaria nem feito os melhoramentos exigidos pela lei e, desta forma, em 1726, as 
terras estavam devolutas (NEME, 2009).

O ituano Felipe Cardoso foi primeiro povoador de Piracicaba, com a concessão 
da sesmaria por gratidão real aos serviços prestados em 1726, sob a condição de 
que povoasse o local e desenvolvesse a propriedade às próprias custas, exatamente 
no local em que a atual cidade viria a aparecer e se desenvolver (NEME, 2009; 
TORRES, 2009; PERECİN, 1990).

Entre 1726 e 1760 formou-se no local uma sociedade composta por índios, 
mestiços e brancos, dedicada aos roçados de milho, mandioca e feijão, à exploração 
da caça, da pesca e da salsaparrilha e, principalmente à construção de barcos. 
Quando este primitivo núcleo de povoamento entrou em decadência pela retirada 
do sesmeiro Felipe Cardoso, o local já era bastante conhecido por Itu e Porto Feliz 
(PERECİN, 2009).

A iniciativa pela fundação da ‘nova povoação de Piracicaba’ partiu novamente 
da Coroa portuguesa, representada pelo capitão-general de São Paulo, D. Luiz 
Antonio de Sousa Botelho Mourão, o Morgado de Matheus. Tal iniciativa estratégica 
de povoamento dos vales dos rios Tietê e Paraná, era indispensável para fixar as 
fronteiras que os bandeirantes abriram em terras da Coroa espanhola para deter 
os espanhóis, os argentinos e os paraguaios nos limites aproximados pelo Tratado 
de Madri, estabelecido em 1750 (PERECIN, 1990). Como a maioria das povoações 
decorrentes de sesmarias, as terras de Piracicaba somente foram oficialmente 
ocupadas quando serviram a algum interesse. As principais justificativas para povoar 
um local tão conhecido foram: garantir o ouro de Cuiabá e a defesa do Forte de 
Iguatemi na fronteira com os territórios espanhóis.

Em 1766 o armador das monções em Porto Feliz, Antonio Corrêa Barbosa, foi 
nomeado para o cargo de Diretor e Povoador de Piracicaba (NEME, 2009). Apesar 
da determinação do Capitão General de São Paulo, para fundar a nova povoação em 
outro lugar estrategicamente cercado de rios, o povoador escolheu outro terreno de 
sua preferência. Os dois locais faziam parte da mesma freguesia, mas a paisagem 
natural escolhida pelo povoador era muito mais interessante em vários aspectos: 
abundante em materiais naturais e localizado mais próximo da estrada para Itu, reunia 
melhores condições de salubridade. Barbosa já era frequentador e conhecedor das 
qualidades do sertão de Piracicaba. A existência das árvores gigantescas próprias 
para fabricação de barcos, além da possibilidade de criar um estaleiro junto à rampa 
que desce para o rio, foi decisiva para que o povoador escolhesse organizar a nova 
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povoação no antigo porto próximo do Salto (NEME, 2009; PERECİN, 1990).
Partindo de Itu, a expedição do Diretor-Povoador chegou com “administrados, 

vadios dispersos e vagabundos” em 01 de agosto de 1767, marcando a data de 
fundação em caráter oficial da ‘nova povoação de Piracicaba’ (NEME, 2009; 
PERECIN, 1990). Enquanto estabelecida na margem direita, Piracicaba foi boca de 
sertão e abastecia o Forte de Iguatemi. Quando o Forte foi destruído e a guerra 
terminou, a povoação de Piracicaba ficou ameaçada de desaparecer. A saída estava 
no desenvolvimento das propriedades rurais e dos engenhos, num avanço da 
fronteira agrícola.

Em 1774 com pouco mais de 200 habitantes, Piracicaba foi elevada à condição 
de Freguesia de Santo Antônio, num período em que uma revolução econômica 
acontecia no Centro-Oeste paulista, incentivada pela expansão da lavoura canavieira 
e acompanhada da multiplicação dos engenhos e da exportação do açúcar para o 
Porto de Santos (PERECİN, 1990).

O local escolhido para o estabelecimento da povoação não mais interessava, 
em virtude da derrocada de Iguatemi. A margem direita do Rio Piracicaba obrigava 
o uso de pontes para a ligação com Itu, Porto Feliz ou a capital Paulista. Resolveu-
se, então, atravessar o Rio Piracicaba e formar o novo núcleo na margem esquerda, 
mas para isso, foi preciso comprar as terras dos herdeiros de Felipe Cardoso. A 
primeira medida foi a escolha do melhor local do território, para que se construísse 
outra Matriz, de onde sairia a primeira praça e as ruas perpendiculares e paralelas.

Em 31 de julho de 1784, foi escolhido e demarcado o local onde seria levantada 
a nova Matriz, à margem esquerda do Rio Piracicaba, lugar escolhido para a nova 
povoação se estabelecer. Transformou-se em posto avançado da fronteira agrícola, 
e dotada de rede fundiária; mas, como comunidade, ela permaneceu humilde e 
pequena junto à Rua da Praia (atual Avenida Beira Rio-Joaquim Miguel Dutra). Aos 
poucos foram construídas casas modestas na esplanada reservada para a Igreja 
Matriz, e ao longo do picadão, atual Rua Moraes Barros (PERECİN, 1990).

Em 1785 foi terminado o delineamento da nova povoação de Piracicaba, na 
margem esquerda do rio. O terreno em que se delineou e estabeleceu a povoação 
foi doado para esse fim pelo capitão povoador Antônio Corrêa Barbosa, e abrangia 
as terras desde a barra do córrego Itapeva, pouco acima do Salto, até sua cabeceira 
e daí até a barranca do rio Piracicaba (GUERRİNİ, 1970).

Em 1816 os moradores de Piracicaba, já com uma população de 3.000 
habitantes ao todo, enviaram uma representação ao capitão general D. Francisco de 
Assis Mascarenhas, Conde de Palma, pedindo a elevação da freguesia à categoria 
de vila. Obtido o despacho favorável em 1821, em 10 de agosto de 1822, a Freguesia 
de Santo Antônio de Piracicaba foi erigida à vila, como recompensa ao seu notório 
progresso. No entanto, passou a ter a denominação de Vila Nova da Constituição, 
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como homenagem à nova Constituição Portuguesa (NEME, 1936). Apesar de ter 
sido designada nos documentos oficiais por Constituição, o povo sempre preferiu o 
nome de origem, Piracicaba (que voltou a ser em 1877). Como Vila, na sua jurisdição 
estaria um imenso território cujas terras abrangiam uma área enorme que durante o 
século XIX, em sucessivos desmembramentos, iria se transformar em novas vilas e 
cidades, em evidente avanço dos perímetros urbanos sobre a zona rural (TORRES, 
1975; PERECİN, 2009).

Após a elevação, foi levantado o pelourinho em terreno previamente escolhido 
e demarcado o local para as casas da Câmara e Cadeia e casinhas (açougue e 
mercado), no pátio da nova Matriz. As ruas foram traçadas com largura uniforme (12 
metros), formando ângulos retos e cortando a povoação de uma a outra extremidade, 
em quadras regulares de 88 metros de face, obedecendo a um programa hipodâmico 
(GUERRİNİ, 1970).

Em vista do seu relativo desenvolvimento, a Vila Nova da Constituição foi 
elevada à categoria de Cidade com o mesmo nome, por lei provincial de 24 de 
abril de 1856. Desenvolvimento este, que não excluía problemas de toda a ordem, 
mas que apresentava uma pequena cidade equipada com quatro Igrejas ou capelas 
católicas, uma Casa de Câmara e Cadeia, um Teatro, duas pontes; além de quatro 
pátios e 16 ruas alinhadas, sendo oito paralelas e oito perpendiculares ao pátio da 
Matriz.

OS USOS/APROPRIAÇÕES DO LUGAR E A VIDA RIBEIRINHA

A ocupação territorial da Rua do Porto, no século XIX, foi marcada pela construção 
de pontes, casas ribeirinhas, empreendimentos industriais, parques e largos. Do 
mesmo modo, destacam-se diferentes formas de utilização e vivência às margens 
do rio Piracicaba e a divisão da área em trechos enobrecidos e ‘desvalorizados’; 
questão que se alterou em diferentes historicidades.

Durante o século XIX, ocorreu a intensificação das edificações ribeirinhas 
com as instalações fabris e do casario dos pescadores. Em 1823, por exemplo, 
devido à necessidade de comunicação entre a Vila da Constituição com o sertão, 
foi necessária a edificação de uma ponte sobre o Rio Piracicaba, o que garantiu um 
diferencial no desenvolvimento das comunidades. Nesse período, Piracicaba (ainda 
Vila Nova da Constituição) se configurava somente na Rua do Porto (Rua da Praia), 
e o Largo dos Pescadores era seu logradouro principal; local que permitia que a 
comunidade mantivesse o vínculo com o rio. Neste local, havia uma pequena venda 
onde os cavaleiros e tropeiros, provenientes do sertão, eram abastecidos, trocavam 
suas mercadorias e descansavam. Ali também era um Largo Civil da população, 
onde ouviam modas de viola, dançavam cateretê ou desafiavam-se nas rodas de 
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cururu (PERECİN, 1992).
Outras configurações espaciais, relações e interesses voltados à utilização da 

área ribeirinha, sejam para atividades fabris ou de lazer/convívio, começaram a se 
configurar no final do século XIX, em grande medida pelos incentivos promovidos 
pelas fábricas construídas nas margens esquerda e direita do Rio e pelos novos 
moradores/utilizadores que eram mais abastados. Duas instituições fabris foram 
instaladas próximas ao Salto do Rio Piracicaba, incluindo novos itens nesta paisagem 
cultural: a Fábrica de Tecidos Santa Francisca (segunda casa industrial de Piracicaba, 
fundada em 1873 na margem esquerda por Luiz de Queiroz); e o Engenho Central, 
fundado na margem direita, em 1881; além de diversas olarias que fabricavam tijolos 
e telhas (CACHİONİ, 2012).

Sobre a configuração da Rua do Porto, Camargo (1899, p.265) expõe que 
esta se conformou em um pequeno largo, de forma triangular, muito pedregoso, que 
ficava em frente ao palacete do Dr. Buarque de Macedo (antigo Palacete de Luiz de 
Queiroz), o último prédio na Rua Prudente de Moraes. Na Rua do Porto existiam 87 
casas numeradas, todas à esquerda de quem desce para o rio, sendo que oito destas 
eram olarias. Para o autor, era “a rua das olarias, como já o foi dos pescadores, das 
monções, etc.” - e, desde 1969, dos bares e restaurantes.

No mesmo território ribeirinho onde se instalaram o Engenho Central e a Santa 
Francisca, consta também, anterior a 1887, a existência de três fábricas de cerveja 
em Piracicaba, localizadas próximo ao Salto, que pertenciam a Jacob Wagner, Sachs 
& Filhos e Manoel Barbosa Gomes (GUERRİNİ, 1970).

Entre os séculos XIX e XX os industriais que se estabeleceram às margens 
do Rio Piracicaba destinaram parte de suas terras para a construção de praças-
parque, que serviam como espaços para atividades de lazer e contemplação da 
paisagem próxima ao Salto. Dentre as praças-parques, citam-se: Praça Ermelinda 
Ottoni (Boyes), os Parques Sachs, Barão de Rezende (antes Jardim da Ponte) e do 
Mirante (CACHİONİ, 2011).

O primeiro passeio público de Piracicaba, não constituído em adro ou largo de 
edifício oficial, remonta à data de 1878, quando André Sachs requereu à Câmara 
municipal o aforamento de ilhas logo abaixo da ponte sobre o rio Piracicaba, as 
quais desejava embelezar, com a finalidade de propiciar um local agradável para 
passeio ao público da cidade. Sachs pediu também autorização para edificar um 
quiosque nas margens do rio Piracicaba, que estaria entre o rio e a beirada da ponte 
até a fábrica de tecidos de Luiz de Queiroz. Assim, foi formado um dos locais mais 
apreciados pelos habitantes da cidade, entre o final do século XIX e começo do 
século XX, principalmente para passeios nos domingos à tarde. Possivelmente, a 
área estava próxima à cervejaria da família Sachs (GUERRİNİ, 1970).

Próximo a este espaço e junto à sua tecelagem, Luiz de Queiroz destinou 
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uma área para a formação de uma praça/bosque, a atual Praça Ermelinda Ottoni, 
mais conhecida como Praça da Boyes. Camargo (1899) descreveu esse passeio no 
Almanak de Piracicaba para 1900 como o “Largo da Fabrica”, um lugar agradável 
pelas formosas árvores e pela confusão de sons que se escutava da fábrica e do 
salto; da indústria e da natureza.

Na continuidade do passeio de André Sachs, o Barão de Rezende abriu mão 
de parte de suas terras na margem esquerda do rio e criou uma grande praça 
arborizada, com desenho bem cuidado de passeios e canteiros, com coreto e bancos 
para descanso (CACHİONİ, 2011).

Junto ao Engenho Central, na margem direta, foi construído o antigo Mirante 
do Salto, possivelmente na década de 1880, para usufruto da família do Barão de 
Rezende, que foi remodelado entre 1906 e 1907, por Carlos Zanotta. Posteriormente, 
Rezende doou esta parcela de terra à Prefeitura de Piracicaba para que se tornasse 
de uso da população e visitantes, que a utilizou, entre as décadas de 1910 e 1930, 
como o espaço para realização de piqueniques e caminhadas. Este antigo Mirante 
foi demolido em 1960, quando passou a ser implantado o projeto do novo Parque do 
Mirante, de concepção moderna, projetado pelo engenheiro agrônomo Odilo Graner 
Mortatti, com vários níveis de passeios (CACHİONİ, 2011).

Figuras 1 e 2 - Engenho Central de Piracicaba e Cia. Industrial e Agrícola Boyes.
Fonte: DPHIPPLAP e Câmara Municipal de Piracicaba.

A margem esquerda do Rio Piracicaba, principalmente nas proximidades do 
Largo dos Pescadores e da Rua do Porto, passou a ser vista como a parte periférica 
da cidade, tendo sido constituída nos primórdios da ocupação, e configurado uma 
vivência e identidade característica de seus moradores (pescadores, trabalhadores 
das olarias, etc.). Importante para o convívio das comunidades locais, vivências 
de sua cultura e frequentada pelos viajantes, não era um espaço que permitia a 
integração entre diferentes grupos da sociedade em função da imagem que, desde 
o século XIX, foi atrelada ao local. Assim, é possível verificar que no final daquele 
século, foram organizados espaços de lazer diferenciados, mais estruturados e, de 
certa maneira, aproximados aos padrões europeus; os quais ficavam mais próximos 
dos novos empreendimentos fabris e do Salto do Rio Piracicaba - área nobre da 
paisagem natural (CACHİONİ, 2011).
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Otero e Souza (2011) destacam que, em 1892, as áreas da primitiva ocupação 
já se configuravam como periferia da cidade. Entretanto, constituíam-se como 
lugar de resistência popular contra as iniciativas sanitaristas desenvolvidas pela 
administração pública. Estas medidas compreendiam a intervenção policial e 
a proibição da Câmara Municipal para a instalação, nas áreas mais centrais, de 
empreendimentos destinados à prática de jogos, bebedeiras e ‘orgias’, ficando estas 
atividades restritas ao Largo Santa Cruz e à Rua do Porto. É Interessante que a 
principal manifestação cultural de Piracicaba, a Festa do Divino Espírito Santo, 
realizada desde 1826, continua acontecendo nesta localidade, tendo sobrevivido 
a certa marginalização associada ao Largo dos Pescadores. A questão é que 
este é ainda o lugar da vivência de atividades tradicionais e tem propiciado novas 
emergências/ações sociais e culturais; a parte dos incentivos ou interesses do poder 
público.

Em 1907, foi criado na Rua do Porto, o Clube de Natação e Regatas de 
Piracicaba, que reunia famílias e jovens para recreações e esportes, com a 
realização de competições e promoções (ELIAS NETTO, 2000). Até a metade do 
século XX, havia um trampolim para mergulho próximo ao Largo, em frente ao 
extinto Clube. Anteriormente, havia no local um depósito da Companhia Fluvial, para 
onde chegavam barcos cheios de cargas (ELİAS NETTO, 2000, p.129 apud OTERO; 
SOUZA, 2011, p.22).

Figuras 3 e 4. Rua do Porto em meados do século XX.

Fonte: Câmara Municipal de Piracicaba.

Figuras 5 e 6. Lavadeiras no Rio Piracicaba; Casario em meio às olarias.

Fonte: Câmara Municipal de Piracicaba.
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Até a década de 1960, não houve mudanças significativas no território, 
salvo iniciativas ligadas a promoção de lazer e turismo. João Chiarini (folclorista/
memorialista piracicabano), na década de 1980, relatou suas impressões sobre o 
início do processo de mudança da Rua do Porto com a evolução da cidade:

Em 1931, foi derrubada a olaria, à esquerda da rua 15 de novembro. Em 
1935, a alfândega caiu com o temporal. Ficava ao lado da falsa Casa do 
Povoador, na subida de sua lareira. Em 1937, o Clube de Regatas demoliu 
seu barracão, que era estaleiro para barcos. [...] Francisco Duarte Novaes 
(Chico Manduca) plantara e cuidara de uma muda que é, hoje, a enorme 
árvore do Largo dos Pescadores, agora Largo da Sombra! Ele a recebeu de 
Fúlvio Morganti e ali plantou-a há mais de 50 anos. [...] A casa de Maria 
Pituça, mãe de Esmeraldo Moreira, a de João Pica-Pau, a de Antonio Pense, 
a de João Negrinho, a olaria Pecorari, a olaria de Elias Cecílio, foram 
demolidas. [...] muitos pescadores tinham suas casinholas próprias, ou então 
alugavam-nas. [...] Nelas deixavam os trens de pesca. [...] A olaria do Nering 
é de 1908. Restou-lhe a chaminé, porque querem simbolizar a Rua do Porto. 
A olaria acima corresponde à primeira intromissão da indústria cultural. [...] A 
descaracterização da Rua do Porto começa em 1907 com a fundação do 
Clube de Regatas, com a cerâmica Nehring, em 1908. [...] Em frente à olaria do 
Elias Cecílio, junto ao antigo campo do União Porto F. C., havia o último pouso 
dos irmãos do rio abaixo, uma palhoça, construída por José Viegas Muniz 
em 1862, que introduziu o Encontro das Bandeiras em nossa Festa do Divino (A 
PROVÍNCIA apud ELİAS NETTO, 2000, p.17).

No final da década de 1960 é que se observam as transformações da área 
impulsionadas pelo aumento do processo de especulação turística e imobiliária. Neste 
período, é possível verificar que houve um processo dinâmico de (re)significação 
das tradições e vivências locais com o aparecimento de novos usos para a Rua do 
Porto, transformada em centro gastronômico e turístico.

O primeiro empreendimento instalado foi o Restaurante Arapuca, no ano de 
1969, em local que havia abrigado olaria e armazém. Outro exemplo que merece 
menção foi a instalação da fábrica de pamonhas de Wasthy Rodrigues, em finais 
da década de 1960, na Rua do Porto, 1825 (atual bar Canoas). No período em 
que a fábrica esteve instalada às margens do rio Piracicaba, houve o auge da 
produção e fornecimento da pamonha que começou a ser reconhecida como produto 
piracicabano; não pela origem, mas pela qualidade e, posteriormente, pela gravação 
feita por Dirceu Bigelli. Esta gravação começou a ser utilizada pelos vendedores 
internos e externos nos autofalantes de carros (TL Volkswagen) e Kombis, contendo 
os seguintes dizeres: “Pamonhas, pamonhas, pamonhas. Pamonhas de Piracicaba. 
É o puro creme do milho verde. Venham experimentar estas delícias. Pamonhas 
quentinhas, pamonhas caseiras, pamonhas de Piracicaba. [...]”.

Na década de 1970, a margem esquerda do rio Piracicaba começou a ser foco 
de requalificação com o objetivo de construção de um grande parque municipal. 
O Parque da Rua do Porto e a Área de Lazer do Trabalhador foram implantados 
entre as décadas de 1970 e 1980, tendo sido resultado de um complexo campo de 
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disputas entres os interesses públicos e privados. Para Otero, Bologna e Almeida 
(2011, p.87), foi neste complexo que teve início a reconquista da orla do rio e que a 
cidade de Piracicaba começou a “recobrar os espaços que o ‘progresso’ havia lhe 
tomado”.

Sobre algumas das ações direcionadas para a margem direita, pode-se 
mencionar o Programa de Embelezamento de Piracicaba (PEP), vinculado à Secretaria 
de Meio Ambiente (Sedema), subvencionado pela administração municipal e liderado 
pela primeira dama Maria Cláudia Ranzani Herrmann que, do mesmo modo, esteve 
direcionado ao tratamento da área da Rua do Porto, propondo a reforma da parte da 
vegetação ribeirinha e outras intervenções (JORNAL DE PIRACICABA, 1980).

Em setembro de 1978, ao lado direito da entrada principal do Parque do Mirante, 
foi entregue o mural de mosaico, com 36m de comprimento e 4m de largura de 
autoria da artista plástica piracicabana Clemência Pecorari Pizigatti, que foi auxiliada 
por estudantes de Artes Plásticas da UNIMEP, PUC Campinas e E. E. ‘Melo Moraes’. 
Construído com 52 tipos de pedras (vindas também de Goiás e Minas Gerais) sobre 
fundo monolítico, o Mural do Mirante simboliza, no seu lado esquerdo: Piracicaba 
antiga com o Capitão Antonio Corrêa Barbosa, a Casa do Povoador e um Batalhão 
da Guerra do Paraguai. No centro está caracterizada a ‘Noiva da Colina’ com o Rio 
Piracicaba, e o lado direito simboliza a cidade moderna com signos da indústria 
canavieira, comércio e a lavoura. A figura da cana-de-açúcar está presente em todo 
o mural (KANNI, 2002 apud CACHIONI, 2011).

Durante a década de 1980, este Parque deixou de ser um ponto atrativo e 
começou a ser considerado um lugar perigoso devido à má conservação e por ter 
se tornado esconderijo para sem-teto, desocupados e usuários de drogas. O gradil 
instalado com o objetivo de reforçar a segurança acabou por agravar a situação 
(CACHIONI, 2011).

Em contraposição, a abertura do Parque do Engenho Central, em 1989, passou 
a atrair a população interessada no lazer às margens do Rio Piracicaba, substituindo 
o Parque do Mirante, mas, de certa forma, mantendo a área da margem direita como 
local de passeio e lazer para moradores e turistas. No mesmo ano, o Complexo do 
Engenho Central foi tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de 
Piracicaba (Codepac).

Pelo exposto é possível verificar algumas formas de usos e apropriações do 
espaço ribeirinho, nas margens esquerda e direita do Rio Piracicaba. Constata-
se por meio destes usos a configuração tanto das paisagens culturais quanto das 
relações diferenciadas que alguns grupos tiveram neste espaço, as quais foram 
construídas e motivadas pelo interesse de estar às margens do rio ou utilizar-se de 
suas potencialidades: força motriz, visão privilegiada, etc.

Entre as décadas de 1970 e 1980 foram iniciadas intervenções do poder 
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público com a proposta de tratamento, (re)valorização e requalificação da área. Tais 
procedimentos demonstram a necessidade de maior fiscalização e organização do 
conjunto em detrimento de áreas especiais.

No final da década de 1970 e durante a década de 1980, foi iniciado também um 
processo de conscientização sobre a necessidade de preservação dos bens naturais 
e culturais (materiais e imateriais) presentes nesta localidade. Isso, em detrimento 
dos novos usos da Rua do Porto que, paulatinamente, deixou de ser essencialmente 
residencial para se transformar na tradicional rua dos bares e restaurantes.

Com relação ao século XXI, destacam-se os esforços direcionados no sentido 
de tratamento do conjunto por meio de proposições para manutenção e gestão 
constante/integrada da paisagem cultural da Rua do Porto: o Projeto Beira-Rio e o 
Plano de Gestão do SHU ‘Rua do Porto’.

Com o processo de desindustrialização da região da Rua do Porto, pelo 
fechamento do Engenho Central na década de 1970, das olarias nos anos 1980, e 
a desativação da Fábrica Boyes, novas apropriações territoriais passaram a ocorrer. 
Após a desapropriação de toda a área da antiga planta fabril e remanescente florestal, 
o Parque do Engenho Central é utilizado para fins culturais, festas beneficentes, feiras 
e exposições, além de sediar a Secretaria Municipal da Ação Cultural e Turismo. 
Nas antigas instalações fabris, já funciona o Teatro Municipal Erotides de Campos 
e há um projeto em fase de captação de recursos para o Museu do Açúcar, o qual 
conta com o apoio do empresariado do setor sucroalcooleiro. As instalações da 
antiga Fábrica Boyes foram adquiridas recentemente por um grupo de investidores 
que pretendem promover um empreendimento no local com shopping center, hotel, 
centro empresarial e edifícios residenciais.

Figuras 7 e 8. Paisagem cultural do SHU Rua do Porto.

Crédito: Justino Lucente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A paisagem cultural desta região constitui-se um espaço natural no qual foram 
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inscritos elementos e estruturas construídas. Assim, a apropriação daquele território 
configura-se a partir do processo de humanização que modificou os meandros naturais 
do rio, incorporando a ela atividades urbano-industriais, agrárias, econômicas, 
sociais e culturais, que foram formando as diferentes percepções visuais que hoje 
estão materializadas no cenário da cidade.

Ao apropriar-se do território, principalmente da região da SHU Rua do Porto, a 
sociedade foi utilizando-o efetivamente num movimento que envolveu, ao longo de 
seu percurso histórico, as limitações físicas de transposição do rio e a ocupação de 
suas margens, as atividades econômicas, sociais e culturais, e as transformações 
urbanísticas que distribuíram todos estes elementos numa lógica própria e peculiar. 
Esse processo de organização espacial é único e contribuiu para que esta área se 
tornasse um conjunto histórico-cultural de grande valor patrimonial.
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